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RESUMO 

Esse trabalho procura propor, como produto final, uma coleção para auxiliar as gestantes a 

montarem um guarda-roupa para ser aproveitado durante e depois do período de gravidez, 

tendo como finalidade estimular a sensualidade feminina por meio das cores, tecidos, 

modelagem, etc. Centrada na promoção de peças de custo acessível, a coleção possibilita o 

conforto e qualidade de vida para as gestantes, incluindo-as na concepção estético-social. 

Partindo do estudo feito com público definido, mediante uma pesquisa qualitativo, descritiva 

transversal, do tipo levantamento de campo, procurou-se identificar mulheres grávidas que 

procuram peças de roupas que possam ser utilizadas durante e depois do período da gestação, 

através de seus costumes, comportamentos e hábitos de consumo. Os resultados da coleção tem 

o propósito de aflorar sua sensualidade e feminilidade, demonstrando o empoderamento à 

gestante.  
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RESUMEN 

Este trabajo busca proponer, como producto final, una colección que ayude a las mujeres 

embarazadas a planificar el vestuario para ser utilizado durante y después del período de 

gestación, con el propósito de estimular la sensualidad femenina a través de colores, tejidos, 

modelado, etc. Enfocada en la promoción de piezas asequibles, la colección brinda comodidad 

y calidad de vida a las mujeres embarazadas, incluyéndolas en la concepción estético-social. A 

partir de un estudio realizado con un público definido, a través de una encuesta cuantitativa, 

descriptiva transversal, del tipo encuesta de campo, se ha identificado a las mujeres 

embarazadas que buscan prendas que puedan ser utilizadas durante y después del período de 

gestación, a través de sus costumbres, comportamientos y hábitos de consumo. Los resultados 

de la colección están destinados a resaltar su sensualidad y feminidad, demostrando el 

empoderamiento de la mujer embarazada. 
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 INTRODUÇÃO 
 

 

Os setores de design e de produção de roupas para as gestantes, mesmo que 

produzam em quantidades, apresentam variedades limitadas que expressam a 

sensualidade e o empoderamento feminino durante a gravidez. Observa-se uma falta 

de opção e disponibilidade de modelos que se adaptam no corpo da mulher durante 

a gestação e que possam ser utilizados depois do período da gravidez. Frente a essa 

situação mercadológica, a coleção proposta trará peças de roupas que possam ser 

utilizadas em toda fase da gestação, propondo consigo uma sensualidade e conforto 

para a grávida (ou gestante). 

         Diante do levantamento de dados que realizamos foi possível elaborar uma 

pergunta problema macro, sendo a inclusão da mulher grávida ser incluída na 

sociedade, e o problema micro onde procuramos alternativas para que a moda seja 

inclusiva e compreendida por todos, para a qual nossas leituras se voltaram: como 

ajudar uma gestante a montar um guarda-roupa para ser aproveitado durante e 

depois do período de gravidez? As análises das bibliografias e das informações 

coletadas no questionário nos levaram a pensar em uma coleção que tem como 

intuito, além do conforto e sensualidade feminina, o preço acessível de diferentes 

peças adaptáveis ao corpo das gestantes. 

A coleção elaborada tem como objetivo geral proporcionar o atendimento às 

mulheres em período de gestação e pós-gestação, estimulando a sensualidade 

feminina por meio de cores, tecidos e modelos, além de possibilitar o conforto e a 

qualidade de vida para as grávidas. A coleção propõe também a criação de peças a 

custo acessível para construir uma coleção que promova a inclusão da gestante na 

concepção estética social. Adotamos também os objetivos específicos com o intuito 

de propor a criação de peças a custo acessível; construir uma coleção que promova 

a inclusão da gestante na concepção estética social; promover o conforto e qualidade 

de vida para gestante; e estimular a sensualidade feminina por meio das cores, 

tecidos e modelo.  

Como metodologia, adotamos a realização de uma pesquisa qualitativa, que 

busca descrever a possibilidade de arranjos de guarda-roupas junto ao público alvo 



 

do produto final da coleção: as gestantes. Por essa pesquisa percebemos que o 

público alvo não se veste de forma sensual. A pesquisa também revela que as 

gestantes gostariam de encontrar peças que realçam a sua feminilidade no período 

de gestação ou pós gravidez. 

       Para abordar teoricamente o tema, adotamos as reflexões de Innocêncio 

(2009), Marinho; Rocha (2016) e Coutinho et al. (2014), Simili (2017), cuja sua análise 

paira sobre as condições das grávidas. 

A construção da coleção que estamos propondo tem como resultado esperado 

deixar à disposição das mulheres grávidas diferentes composições de peças para 

alternar a forma de se vestir sensualmente, com o intuito de ser confortável, e 

trazendo consigo o empoderamento feminino. Assim sendo, buscamos compor a 

coleção por uma compreensão de sustentabilidade, ressaltando a possibilidade da 

gestão de guarda-roupa pelo reaproveitamento de peças que podem ser usadas em 

toda fase da gestação, de modo que as grávidas possam se sentir seguras com as 

peças. Por outro lado, essas peças podem ser combinadas entre si a fim de serem 

usadas depois do período de gestação. 

 

2. Desenvolvimento 

 

         A questão da inclusão, pode ser um dos problemas mais encontrados no Brasil, 

pois há uma escassez de recursos e serviços que possam possibilitar acessibilidade 

às pessoas com certas necessidades. A inclusão social só existe porque há diferentes 

públicos da sociedade, como os deficientes, idosos e grávidas, etc. (SASSAKI, 1997). 

         O mercado da moda é muito amplo e diversificado, pois o vestuário vai muito 

além da vaidade. O vestuário também se apresenta como uma necessidade para nos 

apresentarmos ao mundo. Nesse sentido, a roupa pode dizer muito sobre as pessoas, 

assim como também sugestiona diferentes classes sociais. A moda inclusiva vem 

trazendo a ideia da vestimenta com identidade personalizada para o público 

consumidor que apresenta padrão corporal distinto da média, melhorando a 

autoestima pessoal e empoderando aqueles que necessitam de alguma identidade 

visual de suas roupas. 



 

         As grávidas também merecem atenção no mundo da moda, dado que seu 

corpo sofre alterações em peso e formato. Para atender esse público gestante, é 

importante apresentar soluções e inovações nas modelagens das roupas, pois devem 

conter conforto e segurança às mulheres, sem perder a sensualidade e o 

empoderamento que o período de gestão agrega à mulher: o papel de ser mãe. 

         Visando as ideias de diferentes autores, com diferentes pontos de vista, os 

artigos, Simili (2017), e Innocêncio (2009), apresentam como funcionava o mundo da 

moda antigamente e como eram tratadas as mudanças físicas das mulheres. Já 

outros dois artigos, COUTINHO, et. al. (2014), apresentam pesquisas feitas com as 

mulheres grávidas e quais são os estilos de roupas que as mesmas gostam mais e 

se sentem bem em vesti-los. 

         Marinho (2016), aponta em seu artigo, Desenvolvimento de produto para 

consumidoras grávidas: Reflexões por meio da roupa predileta para a necessidade 

do segmento da moda contemplar as gestantes. 

         Como verificação de padrão e gosto, foi realizada uma pesquisa junto ao 

público, a qual possibilitou a obtenção de diferentes dados. Ao todo, obteve-se 

dezessete respostas para a compilação dos dados, num conjunto de vinte e duas 

participações. Por meio deles podemos distinguir qual era a roupa predileta, de forma 

que passamos a ter referências para que sejam desenvolvidos novos produtos para 

o grupo das gestantes e das que se encontram em período pós-parto. As respostas 

obtidas também citam o que cada mulher gostaria de encontrar na roupa. Contudo, 

ressaltamos os fatores mais importantes como: “adequação Física; Aparência Etária; 

Beleza; Bem-Estar; Caimento; Clima; Conforto; Convenções Morais; Cor; 

Durabilidade; Encantamento; Estilo Pessoal; Funcionalidade; Gosto; Humor/Astral; 

Qualidade; Tecido”. 

         Existem vários conceitos para conceituar a moda para a grávida. Um deles é 

elaborado por Stefani (2005), o qual revela que a roupa se dá de acordo com cada 

identidade do ser. Mesmo partindo da ideia de que cada indivíduo se identifica de 

maneira diferente com estilos de roupas, não podemos afirmar um conceito “fechado” 

para as vestimentas das grávidas, pois cada uma se sente confortável de uma forma 

bem peculiar. 



 

A coleção proposta traz em sua concepção um peso de sustentabilidade, pois 

procura compreender as peças em sua concepção econômica, ambiental e social.  

Segundo Elkington (2012, p. 111-127), existem três pilares que precisam ser 

observados na compreensão da sustentabilidade. São eles: o pilar econômico, social 

e ambiental. O pilar econômico compreende a empresa em sua condição de 

instituição social com finalidade produtiva. Já o pilar social aponta para a finalidade 

que a instituição desempenha em um determinado lugar e o seu compromisso com 

as pessoas que nela estão envolvidas. Por último, não menos importante, a dimensão 

ambiental do produto ou serviço prestado. Trata da quantidade de produção da 

empresa, pois é regulamentado o quanto podem produzir e não atingir tanto o meio 

ambiente.  

Se tratando de uma coleção voltada para as mulheres em período de gestação 

e pós gestação, compreender o conceito de sustentabilidade para evitar desperdício 

e contaminação ambiental é fundamental que se leve em consideração o conceito de 

reaproveitamento de sustentabilidade. 

         A partir desses estudos, fundamentamos a nossa coleção para incluir a grávida 

na moda, e podendo contemplar outras mulheres que estão dispostas a usar essa 

nova tendência, de forma que as roupas sejam adaptáveis ao corpo delas, de acordo 

com sua cultura e valores. Malhotra (2005) aponta que há modificações com 

frequência no corpo da mulher no período de gestação. Devido a isso, nossa coleção 

irá apresentar a proposta de peças que possam ser utilizadas no período de gravidez 

e pós-gestação. 

 

3. Tendência de comportamento do público e tendência de moda 

 

          É notável a aparência desse público, pois são mulheres grávidas que possuem 

a necessidade de comprar roupas, na qual dê para adaptar no seu corpo durante a 

gestação e depois da gravidez, visto que as peças possuem conforto e sensualidade. 

         São mulheres como Sabrina Sato, que reinventaram o estilo para grávidas 

conforme sua personalidade urbana, sexy, mostrando conforto e sensualidade 

independente do processo de gestação (INBAR, 2018).   



 

         Este projeto é fundamentado no sexo feminino, de adultas entre 30 a 40 anos, 

conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)5, pois foi adotado 

essa idade porque é que há maior incidência de gravidez atualmente. Dados do IBGE 

afirmam que houve uma queda das mulheres engravidarem mais novas e, 

simultaneamente, aumentou a proporção das mesmas terem filhos a partir dos 25 e 

39 anos. 

Figura 1: Imagem do público 

 

      fonte: https://metwo.com.br/2019/01/02/6  

 

4. Marca 

 

 “ Gest&Revest”, na qual (Gest significa gestante) e (Revest é de revestir), essa marca 

tem o intuito de produzir e comercializar produtos para mulheres gestantes, em que a 

mesma possa utilizar em toda fase da gestação e pós gestação. Essas peças são 

confortáveis para gestantes, trazendo um toque de sensualidade e possuindo um 

preço acessível a todas.  

Figura 2: Logo da marca 

                                                 
5 Cf. Veja, 2016. 



 

 

5. Planejamento da coleção 

 

        O tema desta coleção é fundamentado no verão de 2020-21, na qual tem como 

inspiração os anos 70 e em Magdalena Carmen Frida Kahlo y Calderón conhecida 

como Frida Kahlo.  

Assim, baseada na vida intensa de Frida marcada por suas paixões, dor, 

sofrimento e perseverança. Esses fatores foram empregados por ela,  a fim de  

mostrar ao mundo as vibrações de suas cores e a energia do povo mexicano, 

destacado em seus trajes, adornos e pinturas. Logo, relacionam-se com os anos 70, 

pelo fato de apresentarem estampas multicoloridas e variedades de estilos. De certa 

forma tendo a mistura desses em cada peça de roupa. 

 

5.1 Painel semântico da coleção  

Figura 3: Painel Semântico da coleção 

https://br.blastingnews.com/cultura/2015/10/frida-kahlo-invade-sao-paulo-em-exposicao-de-suas-obras-00611593.html


 

 

Fonte: autoria própria 

 

 

 

 

 

 

5.2 Release 
 

Figura 4: Release 

  



 

 
Fonte: autoria própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3 Cartelas 
Figura 5: Cartela de cores 

 



 

 

Fonte: autoria própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Cartela de materiais  



 

 

Fonte: autoria própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Cartela de tecidos 



 

 

Fonte: autoria própria  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: cartela de tecido  



 

 

 

Fonte: autoria própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 9: Croqui Conceitual 

 

 

Fonte: autoria própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Visão geral 



 

 

 

Fonte: autoria própria 

 

6. Considerações finais 

 

 Esse trabalho ofereceu  às mulheres grávidas uma maior compreensão sobre 

outras possibilidades de vestir. Possibilitou também demonstrar como a moda tem 

uma grande importância e relevância para que elas possam desenvolver a prática de 

reutilização das peças após o período da gestação.  

 A proposta da coleção, além de evidenciar a importância das peças a serem 

aproveitadas durante e depois do período de gravidez, também revelou a finalidade 

de estimular sua sensualidade feminina, demonstrando o empoderamento à gestante 

através de roupas adequadas e confortáveis. 

 Ao ser constatada uma certa dificuldade e necessidade pertinente às grávidas 

de harmonizarem roupas que possam ser utilizadas durante e depois do período de 

gestação, a proposta da coleção nos levou ao planejamento e execução de peças de 

maneira que as formas de modelagem, tecidos e aviamentos fossem apropriados 

para a reutilização dessas roupas após o período de gravidez, de modo que as 



 

grávidas se sintam seguras e confortáveis com as peças durante o período de 

gestação e, enquanto mulher e mãe, aproveitar seu guarda-roupa. 

 Com base na técnica proposta, a coleção irá proporcionar peças que sejam 

confortáveis e seguras. A coleção trouxe adaptações pelos tecidos, utilizando-se da 

malha, viscose, bengaline, viscolycra lisa e o crepe, bem como de aviamentos como 

botões e amarrações para a melhor adaptação feita ao corpo da mulher grávida.  

 E além dessas peças serem confortáveis e seguras, propomos a moda 

inclusiva, trazendo a ideia da vestimenta com identidade personalizada para o público 

consumidor que apresenta padrão corporal distinto da média, melhorando a 

autoestima pessoal e empoderando as mulheres grávidas a se vestirem de forma 

sensual. 

 Portanto, como sugestão de estudos futuros, é possível desenvolver roupas 

plus size para grávidas, dado que, é um assunto muito interessante no mundo da 

moda para ser discutido. Ressalta-se que essa concepção de roupas plus size, além 

de beneficiar o público a que se destina em sua concepção, também pode dialogar 

com o período de gestação, garantindo estilo, confiabilidade, beleza e personalidade 

na vestimenta.  

.  
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